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JUSTIFICATIVA 

 Durante a faculdade, tive a oportunidade de fazer estágio em locais variados, 

desde escolas, organizações, clínicas e hospitais, e o que mais me chamou atenção 

foi o ambiente hospitalar; em especial um caso atendido de forma breve. Um menino 

com espectro autista, que não havia recebido um diagnosticado fechado e por 

desconhecimento sobre sua condição, em algumas ocasiões, recebia um tratamento 

inapropriado por parte dos familiares. Esse caso me chamou atenção e me levou a 

querer aprender mais sobre o transtorno, considerando especialmente a vivência 

dos familiares frente ao diagnóstico. 

Ao iniciar minha pesquisa, descobri que o termo autismo compõe um 

diagnóstico muito mais amplo, conhecido hoje como Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), o qual refere-se, a grosso modo, a “um distúrbio global do desenvolvimento 

caracterizado por prejuízos comportamentais” (GOULART & ASSIS, 2002, p.152) na 

área de interação social, comunicação e comportamentos restritos e estereotipados. 

Goulart e Assis (2002) apontam que os estudos sobre essa síndrome são recentes, 

e que por isso deve-se estimular novas pesquisas e trabalhos científicos na área, 

visando desmistificar o distúrbio e criar novas estratégias para que tanto o indivíduo 

quanto seus familiares possam se desenvolver da melhor forma possível. 

Nesse sentido, o presente trabalho justifica-se por tentar sistematizar 

informações relevantes sobre o tema, servindo de apoio às famílias que possuem 

algumas dúvidas sobre o diagnóstico e os cuidados a serem dispensados às 

crianças. 

 

OBJETIVO GERAL 

Explicar qual é o impacto do diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista na 

família. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Apresentar o que é o Transtorno do Espectro Autista; 

Explicar as diferentes formas de diagnóstico; 

Investigar o impacto desse diagnóstico para a família; 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho de conclusão de curso utiliza como metodologia a revisão 

bibliográfica, a qual consiste em uma “adequada integração na teoria existente e a 

análise do material teórico já disponível” (MARCONI & LAKATOS, 2003, p. 215), isso 

é, permite procurar em fontes documentais e bibliográficas estudos já realizados na 

área, a fim de sistematizar essas informações em um referencial teórico consistente, 

demonstrando resultados e análises críticas. 

Os passos a serem seguidos consistem em, primeiramente, realizar uma 

pesquisa bibliográfica utilizando como palavras-chave autismo, transtorno do 

espectro autista, impacto familiar, e família. Essas palavras foram pesquisadas 

juntas em diversas combinações, tendo como base livros que abordam o tema e 

também artigos on-line publicados em revistas científicas, nas quais pode-se utilizar 

uma ferramenta de busca mais ampla. Os referenciais encontrados serão analisados 

de forma qualitativa, a qual, segundo Marconi e Lakatos (2003), refere-se a uma 

análise que preocupa-se não com a quantidade e percentagens, mas sim com a 

qualidade dos dados, o que permite uma análise biopsicossocial, a qual vai além de 

uma mera análise estatística para compreender o fenômeno estudado de forma mais 

abrangente. 
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